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O artigo apresenta um levantamento com 312 referências sobre a literatura 
corrente e retrospectiva, nacional e estrangeira, referente ao controle bibliográfico 
na década de 1970-1980.

1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por finalidade divulgar um levantamento da literatura 
corrente e retrospectiva, referente ao controle bibliográfico na década de 1970-1980.

A iniciativa de se fazer um acompanhamento do assunto junto à literatura biblio- 
teconômica, surgiu da necessidade de:

a) atualizar os professores envolvidos com a disciplina Meios de Controle Biblio­
gráfico Universal do Curso de Biblioteconomia e Documentação da Universidade Fede­
ral do Paraná;

b) levantar fontes para servir de suporte didático, voltado ao processo ensino- 
aprendizagem;

c) agrupar a literatura publicada de forma dispersa, relacionando-a ao controle 
bibliográfico.

2. METODOLOGIA

O levantamento bibliográfico teve início em 1976 e vem sendo atualizado anual­
mente, com a colaboração de alunas-monitoras' com base no conteúdo programático 
da disciplina Meios de Controle Bibliográfico Universal. Foram consultadas as mais di­
versas fontes para a coleta dos dados, disponíveis, principalmente, nos acervos das se­
guintes bibliotecas:

a) Biblioteca do Setor de Educação e Ciências Humanas, Letras e Artes da Uni­
versidade Federal do Paraná;

b) Biblioteca Central da Universidade Federal do Paraná;
c) Biblioteca do Departamento de Biblioteconomia que, a partir de 1979, teve 

seu acervo incorporado às duas bibliotecas mencionadas.
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As coleções particulares de alguns professores também serviram como fonte de 
consulta.

Além da consulta a fontes secundárias, deu-se importância às fontes primárias, 
como monografias, os próprios fascículos de periódicos e os trabalhos apresentados 
aos dez congressos brasileiros de biblioteconomia e documentação.

Tal procedimento justificou-se, pois objetivou-se dar maior exaustividade ao le­
vantamento, uma vez que grande variedade de cabeçalhos teriam que ser consultados. 
A literatura só registra textos sob o cabeçalho controle bibliográfico a partir de 1974, 
quando o conceito foi estabelecido. Houve necessidade de procurar dados pelos assun­
tos relacionados ao controle bibliográfico, como por exemplo, seus antecedentes.

3. DELIMITAÇÕES

A presente pesquisa foi delimitada quanto aos seguintes aspectos: período abran­
gido e exaustividade.

O período de dez anos (1970-1980) tem um significado especial, uma vez que é 
importante estudar a tendência da literatura, anterior e posterior ao estabelecimento 
do conceito de controle bibliográfico.

A inclusão de trabalhos anteriores a 1970 justifiça-se pela consulta a fontes se­
cundárias, bem como à bibliografia levantada não só para a própria disciplina, como 
também a outras a esta relacionada.

Além da busca em fontes secundárias, foram consultados os fascículos dos prin­
cipais periódicos de biblioteconomia e ciência da informação - nacionais e estrangeiros 
- existentes na Biblioteca Central da Universidade Federal do Paraná, visando uma 
exaustividade relativa, consideradas as falhas existentes nas coleções.

A consulta aos trabalhos apresentados aos congressos brasileiros, bem como aos 
anais, foi complementada pela publicação Jubileu dos Congressos de Biblioteconomia 
e Documentação (1980) e foi exaustiva, considerando-se a importância da existência de 
literatura nacional sobre o assunto.

Alguns títulos de periódicos referenciados no todo, foram considerados básicos 
para o assunto, uma vez que seus conteúdos trazem contribuições ao campo do contro­
le bibliográfico.

4. ARRANJO

Considerando que o levantamento bibliográfico teve por base o conteúdo progra- 
mático da disciplina Meios de Controle Bibliográfico Universal, decidiu-se pelo arranjo 
por assunto das unidades do programa e, dentro deste, alfabético por autor.

O arranjo por assuntos permitiu dar uma visão geral das áreas mais favorecidas 
e das carentes, a nível nacional e internacional, procurando detectar a necessidade de 
estudos e pesquisas em determinados assuntos, para reforçar a literatura já existente.

Embora algumas referências sejam pertinentes a mais de um assunto, tentou-se 
enquadrá-las ao qual é mais adequado.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas 312 referências bibliográficas levantadas sobre o controle biblio­
gráfico relativas ao período de 1970-1980 e agrupadas por assuntos, pode-se verificar, 
a grosso modo, a predominância de literatura em alguns aspectos do assunto e a escas­
sez em outros.

Em geral, as áreas mais favorecidas pela literatura são: controle bibliográfico, pa­
drões bibliográficos, automação da catalogação, catalogação na fonte, catalogação 
cooperativa e centralizada e bibliografias nacionais.

Os demais aspectos encontram-se em relativa desvantagem, ou porque não foram 
levantadas as obras disponíveis, ou porque há em menor número.

Na literatura nacional foram considerados os assuntos, por tipo de material em 
que aparecem: artigos publicados em periódicos, trabalhos apresentados a congressos 
brasileiros e monografias.

Verificou-se que há maior disponibilidade de literatura brasileira sobre automa­
ção da catalogação, controle bibliográfico, catalogação na fonte, bibliografias nacionais 
e catálogos coletivos.

Os assuntos tratados com menor exaustividade, devem ser objeto de estudos e 
pesquisas por parte dos profissionais, para que haja mais ênfase aos aspectos carentes 
da literatura sobre o controle bibliográfico.

A survey of current and retrospective, Brazilian and foreign literature on bi­
bliographic control in decade 1970-1980, comprising 312 References.

6. LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO <

6.1. Controle Bibliográfico

(1) ALEGBELEYE, G. Bibliographical control of archival and manuscript materials in Nigeria.
International Library Review, London, 77(1):159-61, Jan. 1979.

(2) ANDERSON Dorothy. Bibliographical control in practice. IFLA Journal, New York, 6(3):
242-248,1980.

(3) ------------  Controle Bibliográfico universal. Revista de Biblioteconomia de Brasilia, Brasilia,
5(l):295-302, jan/jun. 1977. (Trabalho apresentado ao 89Congresso Brasileiro de Biblio­
teconomia e Documentação. Brasília, 1975).

(4) ------------  Universal Bibliographic control. Paris, Unesco, 1974. 67p.

(5) --------- ,-------- -  a long term policy, a plan for action. Pullach, Verlag Dokumentation, 1974.

(6) APLICACION del CBU en Brasil. Boletin de la Unesco para las bibliotecas, Paris, 30(l):4-5,
ene./feb., 1976. Também em: Natis Notícias, Paris, (5):3-4,1976.
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(7) ASSOCIATION OF RESEARCH LIBRARIES. The Congress as the National Bibliographic
Center. Washington, 1976. 58p.

(8) BARBOSA, Alice Príncipe. Controle bibliográfico universal (CBU). In:------Novos rumos da
catalogação. Rio de Janeiro, BNG/BRASILART, 1978. p.140-95.

(9) BARBOSA, Alice Príncipe. Novos rumos da catalogação. Rio de Janeiro, BNG/BRASILART,
1978. 246p.

(10) BOGDANOVIÉ, R.N. Universal bibliographic control and the inclusion of university libraries
in national information systems. lOp. (Trabalho apresentado no 399 Congrés de la Fe­
deration Internationale des Associations des Bibliothécaires, 1973).

(11) CARVALHO, Maria de Lourdes Borges & CALDEIRA, Paulo da Terra. Algumas organiza­
ções ligadas ao controle bibliográfico no Brasil. R. Esc. Bibliotecnomia. UFMG, Belo Ho­
rizonte, 7(l):105-31, mar. 1978.

(12) CHAPLIN. A.H. Basic bibliographic control: plans for a world system. Aslib Proceedings,
London, 27(2):43-56, Feb. 1975.

(13) CONFERÊNCIA Intergubernamental sobre el Planeamiento de las Infraestructuras Naciona-
les de Documentación, Bibliotecas y Archivos, Paris, 23-37 de septiembre de 1974. Bol. 
Unesco Bibliotecas, Paris, 29(1): 2-16, enero-febrero 1975.

(14) CONFERÊNCIA Internacional sobre el Enfocamiento del Control Bibliográfico Nacional;
propuesta para 1977. Natis Notícias, Paris, (3):l-2,1975.

(15) CONTROL bibliográfico universal (CBU). Natis Notícias, Paris, (2) :3,1975.

(16) COSTELLA, A.F. O controle da informação no Brasil; evolução histórica da legislação bra­
sileira da imprensa. Petrópolis, Vozes, 1970.156p.

(17) CUNHA, Maria Luiza Monteiro da. Controle bibliográfico universal; novo desafio às biblio­
tecas universitárias. R. Biblioteconomia de Brasília, 5(2) :863-73,1977.

(18) CUNHA, Maria Luiza Monteiro da. Planejamento e normalização; suportes indispensáveis
ao controle bibliográfico universal. R. Bibliotecon. de Brasília, 5(l):303-16, 1977. 
(Apresentado ao 89 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação, Brasília, 
1975).

(19) CUNHA, Murilo Bastos da. Controle bibliográfico da literatura científica e tecnológica no
Brasil. R. Escola deBibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, 67(l):26-44, mar. 1977.

(20) DAVEY, A.B. & MACLACKLAN, J. The Research Associations — their contribution to the
nations information store. Aslib Proceedings, London, 50(2)55-63, Feb. 1978.

(21) DA VINSON, Donald. Bibliographic control. London, C. Bingley, 1975.124p.

(22) DEVELOPMENTS in the bibliographic control of African materials: report on the SCOLMA
Conference, March 1977. International Cataloguing, London, 6(2):19-21, Apr./June 
1977.

(23) DYER, Esther R. Including school libraries in national bibliographic systems. Int. Lib.
Review, London, 77(4):451-62, Oct. 1979.
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(24) EL-HADIDY, B. Bibliographic control among geoscience abstracting and indexing servi­
ces. Special Libraries, New York, 66(5/6)260-65, May/June 1975.

(25) FUSSLER, Herman H. & KOCHER, Karl. Contemporary issues in bibliographic control.
The Library Quarterly, Chicago, 47(3)237-52, July 1977.

(26) GRAY, M. & LONDON, K. Development documentation and project control. In:____ .Do­
cumentation standards. New York, Duer bach, 1971. p. 117-71.

(27) GROVE, Pearce S. & CLEMENT, E. G., ed. Bibliographic control of nonprint media. Chica­
go, ALA, 1972. 415p.

(28) HICKEY, Doralyn J. Bibliographic control in theory. IFLA Journal, New York, 6(3)234-
241,1980.

(29) --------IFLA Division of Bibliographic Control: its organization and development. IFLA
Journal, New York, 6(3) 206-208,1980. |

(30) ------- Theory of bibliographic control in libraries. The Library Quarterly, Chicago, 47(3):
253-73, July. 1977.

(31) HONORÉ, Suzanne. Le conifble bibliographiqueuniversel: evaluation et perspective. Greno­
ble, 1973. 6p. (Apresentado no 399 Congrès de la Federation Internationale des Associa­
tions de Bibliothécaires, Grenoble, 1973).

(32) HOPKINS, Michael. Gaps and inadequacies in the bibliographic control of the publications
of the European Communities. Aslib Proceedings, London, 32(9)350-56, Sept. 1980.

(33) JEFFRIES, John. Problems of bibliographic control: the main bibliographic sources and
publications catalogues. Aslib Proceedings, London, 32(9)345-49, Sept. 1980.

(34) KAHLER, Mary C. Survey of selected Brazilian libraries and documentation centers: report
to the Ford Foundation. /sJ./ Ford Foundation, 1974.18p.

(35) KALTWASSER, Franz Georg. El control bibliográfico universal. Boi. Unesco Bibliotecas,
Paris, 26(5)269-77, Sept. Oct. 1971.

(36) ______ Universal Bibliographical control. (UBC). Unesco Bulletin for libraries, Paris, 25(5):
252-59, Sept. Oct. 1971.

(37) KIBIRIGE, Harry M. Bibliographical control in East Africa: state of the art. International
Library Review, London, 70(3)313-26, July 1978.

(38) KOCHEN, Manfred, ed. The growth of knowledge. New York, J. Wiling, 1967. 394p.

(39) KOHLER, Relinda. Controle bibliográfico no Brasil; algumas reflexões. In: CONGRESSO
BRASILEIRO, 9 & JORNADA SUL-RIO-GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA E 
DOCUMENTAÇÃO, 5., Porto Alegre, 1977. Anais... Porto Alegre, 1977. v.l. p.71-80.

(40) LIEBAERS, Herman. Discour d’ouverturedu President, Grenoble, 1973. (Apresentado no
399 Congrès de la Federation Internationale des Associations des Biliothécaires, Greno­
ble, 1973.
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(41) LINE, M.B. Disponibilidad universal de las publicaciones. Boi. Unesco Bibliotecas, 31(3):
156-66,198, mayo/jun. 1977.

(42) MACHADO, Yara Conceição Neves. Serviço de Informação e controle bibliográfico nacio­
nal. Revista do Departamento de Biblioteconomia e História, Rio de Grande, 7(1):9-12, 
jul./dez. 1978.

(43) MAIA, Elza Lima e Silva. Programas internacionais para troca de informação bibliográfica.
Ciência da Informação, Rio de Janeiro, 4(2) :147-8,1975.

(44) MEYRIAT, Jean. Report on the general principles governing international bibliographi­
cal work. Paris, Unesco, 1957. 38p.

(45) MONTE-MÓR, Janice. Controle bibliográfico nacional. In: CONGRESSO BRASILEIRO, 9
& JORNADA SUL-RIO-GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 
5, Porto Alegre, 1977. Anais... Porto Alegre, 1977. v.2, p.28-32.

(46) NAYLOR, B. Universal bibliographic control of Latin American materials. Grenoble, 1973.
lOp. (Apresentado no 399Congres de la Federation Internationale des Associations de 
Bibliothécaires, Grenoble, 1973).

(47) NEVES, Angela Maria Crespo Queiroz; FARIA, Eladir de; FREIRE, Neusa Dourado. Orga­
nização e controle das publicações oficiais do Ministério do Interior (MINTER). Brasilia, 
1975. (Apresentado no 89 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação, 
Brasília, 1975).

(48) NYENG, Per. The National Bibliographic Committe recommendes reform of registration of
periodicals. Bibliotek, 70(2O):614-15,1979.

(49) OFFICIAL publication: their recording and use. International Cataloguing, London, 5(4): 7 8,
Out./Dec. 1976.

(50) PITERNICK, Anne B. The challenge to bibliographical control. Canadian Library Journal,
Ottawa, 56(6) :343-36, Dec. 1979.

(51) RAINS, Ruth R. Bibliographic control of media: one step closer. Library Trends, Urbana,
Illinois, 27(1) :83-92, Sumer 1978.

(52) RAY, C. The bibliographical control of children’s books. International Library Review,
London, 6(3)253-91, July 1974.

(53) RIASCOS. B. O controle bibliográfico e mecanismos para a sua aplicação. Informativo FG V,
Rio de Janeiro, 8(1)96-102, jan. 1976.

(54) SAPIENZA, Anthony. UBC: the benefits for developing contries. International Cataloguing,
London, 5(2):7-8, Apr./June 1974.

(55) SEGUNDO Seminário sobre Control Bibliográfico en África. Dakar, 19 a 23 de marzo de
l919.Boletin de Information del UNISIST, Paris, 7(2)25,1979.

(56) SEMINÁRIO Latioamericano sobre control y adquisición de material bibliográfico. Natis
Notícias, Paris, (6):4,1976.

(57) SEMINÁRIO Regional sobre Control Bibliográfico. Túnez, 21 a 26 de fevereiro de 1979.
Boletin de Information del UNISIST, Paris, 7(2)25,1979.
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(58) SENGUPTA, Benoyendra. Bibliographic organization and control of government documents
and technical reports in India. Indian Journal of Library Science, 4(2/3): 1-10, June/Sept.
1978.

(59) SERIALS: projects and publications. International Cataloguing, London, 4(2) 5-8, Apr./
June 1975.

(60) SHOYINKA, Patrícia H. Bibliographic control in Nigeria. Libri, Copenhagen, 28(4):294-
308, Dec. 1978. Também em International Library Review, London, 1 7(1):77-91, Jan.
1979.

(61) SOPER, Mary Ellen & PAGE, Benjamin F., ed. Trends in bibliographic control: international
issues. Library Trends, Urbana, 25(3)561-721, Jan. 1977.

(62) STOKES, Roy. Bibliographical control and service. London, Deutsch, 1965.

(63) SVIRIDOV, F.A. Atividades del programa de la FID para 1969. Boletin de la Unesco para las
Bibliotecas, Paris, 25(3)153-8, ,mayo/june. 1969.

(64) TABORDA, Clarice Hain. Análise do panorama editorial não oficial de Curitiba sob o aspec­
to da contribuição ao controle bibliográfico. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE BI­
BLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 10., Curitiba, 1979. Anais... Curitiba, Asso­
ciação Bibliotecária do Paraná, 1979. v.l, p.373-92.

(65) TAIRAS, J.N.B. & KERTOSEDONO, S. National bibliographic control in Indonesia. Inter­
national Cataloguing, London, 6(4):47-48, Oct./Dec. 1977.

(66) UKOH, R. A. Cataloguing and bibliographic control problems: Nigeria. International Library
Review, London, 9(3):269-77, July 1977.

(67) VERS un Controle Bibliographique Universel: au 39 eme Congrès de la FIAB à Grenoble. Le
Bulletin du Livre, Paris, (227):15-20, sep. 1973.

(68) WELLISH, Hans H. Multiscript and multilingual bibliographic control: alternatives to ro­
manization. Library Resources and Technical Services, Chicago, 22(2):179-190, Spring 
1978.

(69) WELLISCH, Hans H. Script conversion and bibliographic control of documents in dissimilar
scripts: problems and alternatives. International Library Review, London, J0(l):3-22, 
Jan. 1978.

(70) WILSON, Patrick. Two Kinds of power: an essay in bibliographical control. Berkeley, Uni­
versity of California Press, 1968.

(71) WIGINGTON, Ronald L. & COSTAKOS, Charles N. Technological foundations for biblio­
graphic control systems. The Library Quarterly, Chicago, 47(3):285-307, July 1977.

(72) WISAJURITA, D.E? IFLA‘s programs for bibliographic control priorities. IFLA Journal,
New York, 5(3)251-56,1977.

(73) WOODS, Bill M. Bibliographic control of serials publications. In: ALLEN, Walter C. Serial
publications in large libraries. Urbana, Illinois, University of Illinois Graduate School 
of Library Science, 1970.

(74) YOUNG, A.P. Bibliographic control of reviews. Libri, Copenhagen, 25(3)180-81, 1975.
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(75) ZINK, Ernesto Manoel. Permuta nacional e internacional de publicações, São Paulo, 1965. 
(Apresentado no 59 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação, São Pau­
lo, 1965).

6.2. Sistemas de Informação

(76) ARUTJUNOV, N.B. Requisitos que han de satisfacer los sistemas nacionales de Information
científica y técnica. Boletin de la Unesco para las Bibliotecas, Paris, 27(5):266-69, Sept./ 
Oct. 1973.

(77) CORDEIRO, Paulo Py. A participação da biblioteca universitária no sistema nacional de
informação científica e tecnológica e em outros sistemas de informação. R. Escola de 
Biblioteconomia UFMG, Belo Horizonte, 4(1):79-89, mar. 1975.

(78) COSTA, João Frank da. O sistema nacional de informação científica e tecnológica (SNICT).
1?. Bibliotecon, de Brasília, 2(2):95-108, juL/dez. 1973.

(79) GOMES, Hagar Espanha. A participação da biblioteca universitária no sistema nacional de
informação científica e tecnológica e em outros sistemas de informação. Rev. Esc. Biblio­
teconomia UFMG, Belo Horizonte, 4(1):63-78, mar. 1975.

(80) GORMAN, Michael. A modest proposal for a future national bibliographic system. The Aus­
tralian Library Journal, Sydney, 25(16) :305-307, Sept. 1979.

(81) LUNDU, Maurice Chimfwembe. Development of information systems: the African Humanis­
tic approach. Libri, Copenhagen, 25(4):283-93, Dec. 1978.

(82) UNISIST: sinopsis del estudio sobre la posibilidad de establecer un sistema mundial de in­
formation científica. Paris, Unesco, 1971. 94p.

(83) UNISIST programme in Australia 1974-77. International Library Review, London, 10(2):
155-78.

(84) WYSOCKI, A. & TOCATLIAN, J. Un sistema mundial de information científica: necesário
e factible. Bol. Unesco Bibliotecas, Paris, 25(2)^6-71, mar./abr. 1971.

(85) ZAHER, Célia Ribeiro. Sistemas nacionais e internacionais de informação. In: CONGRESSO
BRASILEIRO, 9. & JORNADA SUL-RIO-GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA E 
DOCUMENTAÇÃO, 5., Porto Alegre, 1977. Anais.,. Porto Alegre, 1977. v.2, p.22-27.

6.3. Padrões Internacionais para o Registro Bibliográfico

(86) AGÊNCIA INTERNACIONAL DO ISBN. The ISBN system. Berlim, 1974. 16p.

(87) ALBUQUERQUE, Francisco Figueiredo Luna de, coord. A participação do Brasil no Inter­
national Standard Book Number (ISBN). Brasilia, 1975. (Trabalho apresentado no 89 
Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação. Brasília, 1975).

(88) ANDERSON, Dorothy. The future of the Anglo-American Cataloguing Rules (AACR) in
the light of Universal Bibliographic Control (UBC). Library Resources & Technical 
Services, Chicago, 20(1):3-15, Winter, 1976.
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(89) ANDERSON, Dorothy. IFLA‘s Programme of ISBDs (International Standard Bibliographic
Descriptions). IFLA Journal, New York, 6(3)26-33,1980.

(90) --------- International standardization of cataloguing and bibliographical records: the work
of the IFLA Committee on cataloguing. Unesco Bulletin for libraries, Paris, 2 7(2) .-66-71, 
107, Mar ./Apr. 1973.

(91) _____ Listas de control de la description bibliográfica internacional normalizada de mono­
grafias. Boletin de la Unesco para las Bibliotecas, Paris, 52(3):161-63, May./Jun. 1978.

(92) BARBOSA, Alice Príncipe. Padrões internacionais do CBU. In:Novos rumos da catalogação.
Rio de Janeiro, BNG/BRASILART, 1978. p.148-95.

(93) BIBLIOTECA NACIONAL, Rio de Janeiro. Sistema ISBN. Rio de Janeiro, 1977. 7p.

(94) BOHNE, H. Standard Book Number. Canadian Library Journal, Ottawa, 26(l):45-47, Jan./
Feb. 1969.

(95) BOUFFEZ, F. & GROUSSEAUD, A. El control bibliográfico de las publicaciones seriadas:
ISDS e ISBD(S). Boletin de la Unesco para las Bibliotecas, Paris, 52(3)161-63, mayo/ 
june 1978.

(96) BOURNE, Ross. Quo Vadis, ISSN? Catalogue 8i Index, London, (44) :1, 7-8, Spring 1977.

(97) BYRUM Jr., Jonh D. & COE, D. Whitney. AACR as applied by research libraries for serials
cataloging. Library Resourcesand Technical Services, 25(2) .139-155, Spring 1979.

(98) BYRUM Jr., Jonh D. & RICARD Jr., Richard J. AACR 1 as applied by reserarch libraries to
determine entry and headings. Library Resources ^Technical Services, Chicago, 24(1)25- 
43, Winter 1980.

(99) CENTRO INTERNACIONAL PARA O REGISTRO DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS.
Guidelines for ISDS. Paris, Unesco, 1973, 57p.

(100) DIERICKY, Harold. Centro internacional UNISIST de dlscripciones bibliográficas (UNIBID):
objetivos, actividades y perspectivas. Bol. Unesco Bibliotecas, Paris, 52(32):168-72, 
Mayo/Jun. 1978.

(101) DURANCE, Cyntia J. Status of cataloguing task group recommendations. Canadian Library
Journal, Ottawa, 57(2)^9-107, Apr. 1980.

(102) FAS ANA, P. AACR, ISBD(S) and ISSN: a comment. Library Resources & Technical Services
Chicago, J9(4):333-37,1975.

(103) FIAB. ISBD(S): description bibljographique internationalise des publications en série. Paris,
Bibliotheque Nationale, 1974.48f.

(104) GILJAREVSKIJ, R.S. La diffusion Internationale des fiches de catalogue; situation actuele
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CONTROLE BIBLIOGRÁFICO: UM LEVANTAMENTO DA LITERATURA

Marina Zeni GUEDES, Professora Assistente do Departamento de Biblioteconomia da 
Universidade Federal do Paraná,

Relinda KOHLER, Professora Adjunta do Departamento de Biblioteconomia da Uni­
versidade Federal do Paraná,

Márcia Lopes SIQUEIRA, Monitora da disciplina Meios de Controle Bibliográfico Uni­
versal do Curso de Biblioteconomia e Documentação da Universidade Federal do 
Paraná.

O artigo apresenta um levantamento com 312 referências sobre a literatura 
corrente e retrospectiva, nacional e estrangeira, referente ao controle bibliográfico 
na década de 1970-1980.

1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem por finalidade divulgar um levantamento da literatura 
corrente e retrospectiva, referente ao controle bibliográfico na década de 1970-1980.

A iniciativa de se fazer um acompanhamento do assunto junto à literatura biblio- 
teconômica, surgiu da necessidade de:

a) atualizar os professores envolvidos com a disciplina Meios de Controle Biblio­
gráfico Universal do Curso de Biblioteconomia e Documentação da Universidade Fede­
ral do Paraná;

b) levantar fontes para servir de suporte didático, voltado ao processo ensino- 
aprendizagem;

c) agrupar a literatura publicada de forma dispersa, relacionando-a ao controle 
bibliográfico.

2. METODOLOGIA

O levantamento bibliográfico teve início em 1976 e vem sendo atualizado anual­
mente, com a colaboração de alunas-monitoras' com base no conteúdo programático 
da disciplina Meios de Controle Bibliográfico Universal. Foram consultadas as mais di­
versas fontes para a coleta dos dados, disponíveis, principalmente, nos acervos das se­
guintes bibliotecas:

a) Biblioteca do Setor de Educação e Ciências Humanas, Letras e Artes da Uni­
versidade Federal do Paraná;

b) Biblioteca Central da Universidade Federal do Paraná;
c) Biblioteca do Departamento de Biblioteconomia que, a partir de 1979, teve 

seu acervo incorporado às duas bibliotecas mencionadas.
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As coleções particulares de alguns professores também serviram como fonte de 
consulta.

Além da consulta a fontes secundárias, deu-se importância às fontes primárias, 
como monografias, os próprios fascículos de periódicos e os trabalhos apresentados 
aos dez congressos brasileiros de biblioteconomia e documentação.

Tal procedimento justificou-se, pois objetivou-se dar maior exaustividade ao le­
vantamento, uma vez que grande variedade de cabeçalhos teriam que ser consultados. 
A literatura só registra textos sob o cabeçalho controle bibliográfico a partir de 1974, 
quando o conceito foi estabelecido. Houve necessidade de procurar dados pelos assun­
tos relacionados ao controle bibliográfico, como por exemplo, seus antecedentes.

3. DELIMITAÇÕES

A presente pesquisa foi delimitada quanto aos seguintes aspectos: período abran­
gido e exaustividade.

O período de dez anos (1970-1980) tem um significado especial, uma vez que é 
importante estudar a tendência da literatura, anterior e posterior ao estabelecimento 
do conceito de controle bibliográfico.

A inclusão de trabalhos anteriores a 1970 justifiça-se pela consulta a fontes se­
cundárias, bem como à bibliografia levantada não só para a própria disciplina, como 
também a outras a esta relacionada.

Além da busca em fontes secundárias, foram consultados os fascículos dos prin­
cipais periódicos de biblioteconomia e ciência da informação - nacionais e estrangeiros 
- existentes na Biblioteca Central da Universidade Federal do Paraná, visando uma 
exaustividade relativa, consideradas as falhas existentes nas coleções.

A consulta aos trabalhos apresentados aos congressos brasileiros, bem como aos 
anais, foi complementada pela publicação Jubileu dos Congressos de Biblioteconomia 
e Documentação (1980) e foi exaustiva, considerando-se a importância da existência de 
literatura nacional sobre o assunto.

Alguns títulos de periódicos referenciados no todo, foram considerados básicos 
para o assunto, uma vez que seus conteúdos trazem contribuições ao campo do contro­
le bibliográfico.

4. ARRANJO

Considerando que o levantamento bibliográfico teve por base o conteúdo progra- 
mático da disciplina Meios de Controle Bibliográfico Universal, decidiu-se pelo arranjo 
por assunto das unidades do programa e, dentro deste, alfabético por autor.

O arranjo por assuntos permitiu dar uma visão geral das áreas mais favorecidas 
e das carentes, a nível nacional e internacional, procurando detectar a necessidade de 
estudos e pesquisas em determinados assuntos, para reforçar a literatura já existente.

Embora algumas referências sejam pertinentes a mais de um assunto, tentou-se 
enquadrá-las ao qual é mais adequado.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas 312 referências bibliográficas levantadas sobre o controle biblio­
gráfico relativas ao período de 1970-1980 e agrupadas por assuntos, pode-se verificar, 
a grosso modo, a predominância de literatura em alguns aspectos do assunto e a escas­
sez em outros.

Em geral, as áreas mais favorecidas pela literatura são: controle bibliográfico, pa­
drões bibliográficos, automação da catalogação, catalogação na fonte, catalogação 
cooperativa e centralizada e bibliografias nacionais.

Os demais aspectos encontram-se em relativa desvantagem, ou porque não foram 
levantadas as obras disponíveis, ou porque há em menor número.

Na literatura nacional foram considerados os assuntos, por tipo de material em 
que aparecem: artigos publicados em periódicos, trabalhos apresentados a congressos 
brasileiros e monografias.

Verificou-se que há maior disponibilidade de literatura brasileira sobre automa­
ção da catalogação, controle bibliográfico, catalogação na fonte, bibliografias nacionais 
e catálogos coletivos.

Os assuntos tratados com menor exaustividade, devem ser objeto de estudos e 
pesquisas por parte dos profissionais, para que haja mais ênfase aos aspectos carentes 
da literatura sobre o controle bibliográfico.

A survey of current and retrospective, Brazilian and foreign literature on bi­
bliographic control in decade 1970-1980, comprising 312 References.

6. LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO <

6.1. Controle Bibliográfico

(1) ALEGBELEYE, G. Bibliographical control of archival and manuscript materials in Nigeria.
International Library Review, London, 77(1):159-61, Jan. 1979.

(2) ANDERSON Dorothy. Bibliographical control in practice. IFLA Journal, New York, 6(3):
242-248,1980.

(3) ------------  Controle Bibliográfico universal. Revista de Biblioteconomia de Brasilia, Brasilia,
5(l):295-302, jan/jun. 1977. (Trabalho apresentado ao 89Congresso Brasileiro de Biblio­
teconomia e Documentação. Brasília, 1975).

(4) ------------  Universal Bibliographic control. Paris, Unesco, 1974. 67p.

(5) --------- ,-------- -  a long term policy, a plan for action. Pullach, Verlag Dokumentation, 1974.

(6) APLICACION del CBU en Brasil. Boletin de la Unesco para las bibliotecas, Paris, 30(l):4-5,
ene./feb., 1976. Também em: Natis Notícias, Paris, (5):3-4,1976.
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(7) ASSOCIATION OF RESEARCH LIBRARIES. The Congress as the National Bibliographic
Center. Washington, 1976. 58p.

(8) BARBOSA, Alice Príncipe. Controle bibliográfico universal (CBU). In:------Novos rumos da
catalogação. Rio de Janeiro, BNG/BRASILART, 1978. p.140-95.

(9) BARBOSA, Alice Príncipe. Novos rumos da catalogação. Rio de Janeiro, BNG/BRASILART,
1978. 246p.

(10) BOGDANOVIÉ, R.N. Universal bibliographic control and the inclusion of university libraries
in national information systems. lOp. (Trabalho apresentado no 399 Congrés de la Fe­
deration Internationale des Associations des Bibliothécaires, 1973).

(11) CARVALHO, Maria de Lourdes Borges & CALDEIRA, Paulo da Terra. Algumas organiza­
ções ligadas ao controle bibliográfico no Brasil. R. Esc. Bibliotecnomia. UFMG, Belo Ho­
rizonte, 7(l):105-31, mar. 1978.

(12) CHAPLIN. A.H. Basic bibliographic control: plans for a world system. Aslib Proceedings,
London, 27(2):43-56, Feb. 1975.

(13) CONFERÊNCIA Intergubernamental sobre el Planeamiento de las Infraestructuras Naciona-
les de Documentación, Bibliotecas y Archivos, Paris, 23-37 de septiembre de 1974. Bol. 
Unesco Bibliotecas, Paris, 29(1): 2-16, enero-febrero 1975.

(14) CONFERÊNCIA Internacional sobre el Enfocamiento del Control Bibliográfico Nacional;
propuesta para 1977. Natis Notícias, Paris, (3):l-2,1975.

(15) CONTROL bibliográfico universal (CBU). Natis Notícias, Paris, (2) :3,1975.

(16) COSTELLA, A.F. O controle da informação no Brasil; evolução histórica da legislação bra­
sileira da imprensa. Petrópolis, Vozes, 1970.156p.

(17) CUNHA, Maria Luiza Monteiro da. Controle bibliográfico universal; novo desafio às biblio­
tecas universitárias. R. Biblioteconomia de Brasília, 5(2) :863-73,1977.

(18) CUNHA, Maria Luiza Monteiro da. Planejamento e normalização; suportes indispensáveis
ao controle bibliográfico universal. R. Bibliotecon. de Brasília, 5(l):303-16, 1977. 
(Apresentado ao 89 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação, Brasília, 
1975).

(19) CUNHA, Murilo Bastos da. Controle bibliográfico da literatura científica e tecnológica no
Brasil. R. Escola deBibliotecon. UFMG, Belo Horizonte, 67(l):26-44, mar. 1977.

(20) DAVEY, A.B. & MACLACKLAN, J. The Research Associations — their contribution to the
nations information store. Aslib Proceedings, London, 50(2)55-63, Feb. 1978.

(21) DA VINSON, Donald. Bibliographic control. London, C. Bingley, 1975.124p.

(22) DEVELOPMENTS in the bibliographic control of African materials: report on the SCOLMA
Conference, March 1977. International Cataloguing, London, 6(2):19-21, Apr./June 
1977.

(23) DYER, Esther R. Including school libraries in national bibliographic systems. Int. Lib.
Review, London, 77(4):451-62, Oct. 1979.
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(24) EL-HADIDY, B. Bibliographic control among geoscience abstracting and indexing servi­
ces. Special Libraries, New York, 66(5/6)260-65, May/June 1975.

(25) FUSSLER, Herman H. & KOCHER, Karl. Contemporary issues in bibliographic control.
The Library Quarterly, Chicago, 47(3)237-52, July 1977.

(26) GRAY, M. & LONDON, K. Development documentation and project control. In:____ .Do­
cumentation standards. New York, Duer bach, 1971. p. 117-71.

(27) GROVE, Pearce S. & CLEMENT, E. G., ed. Bibliographic control of nonprint media. Chica­
go, ALA, 1972. 415p.

(28) HICKEY, Doralyn J. Bibliographic control in theory. IFLA Journal, New York, 6(3)234-
241,1980.

(29) --------IFLA Division of Bibliographic Control: its organization and development. IFLA
Journal, New York, 6(3) 206-208,1980. |

(30) ------- Theory of bibliographic control in libraries. The Library Quarterly, Chicago, 47(3):
253-73, July. 1977.

(31) HONORÉ, Suzanne. Le conifble bibliographiqueuniversel: evaluation et perspective. Greno­
ble, 1973. 6p. (Apresentado no 399 Congrès de la Federation Internationale des Associa­
tions de Bibliothécaires, Grenoble, 1973).

(32) HOPKINS, Michael. Gaps and inadequacies in the bibliographic control of the publications
of the European Communities. Aslib Proceedings, London, 32(9)350-56, Sept. 1980.

(33) JEFFRIES, John. Problems of bibliographic control: the main bibliographic sources and
publications catalogues. Aslib Proceedings, London, 32(9)345-49, Sept. 1980.

(34) KAHLER, Mary C. Survey of selected Brazilian libraries and documentation centers: report
to the Ford Foundation. /sJ./ Ford Foundation, 1974.18p.

(35) KALTWASSER, Franz Georg. El control bibliográfico universal. Boi. Unesco Bibliotecas,
Paris, 26(5)269-77, Sept. Oct. 1971.

(36) ______ Universal Bibliographical control. (UBC). Unesco Bulletin for libraries, Paris, 25(5):
252-59, Sept. Oct. 1971.

(37) KIBIRIGE, Harry M. Bibliographical control in East Africa: state of the art. International
Library Review, London, 70(3)313-26, July 1978.

(38) KOCHEN, Manfred, ed. The growth of knowledge. New York, J. Wiling, 1967. 394p.

(39) KOHLER, Relinda. Controle bibliográfico no Brasil; algumas reflexões. In: CONGRESSO
BRASILEIRO, 9 & JORNADA SUL-RIO-GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA E 
DOCUMENTAÇÃO, 5., Porto Alegre, 1977. Anais... Porto Alegre, 1977. v.l. p.71-80.

(40) LIEBAERS, Herman. Discour d’ouverturedu President, Grenoble, 1973. (Apresentado no
399 Congrès de la Federation Internationale des Associations des Biliothécaires, Greno­
ble, 1973.
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(41) LINE, M.B. Disponibilidad universal de las publicaciones. Boi. Unesco Bibliotecas, 31(3):
156-66,198, mayo/jun. 1977.

(42) MACHADO, Yara Conceição Neves. Serviço de Informação e controle bibliográfico nacio­
nal. Revista do Departamento de Biblioteconomia e História, Rio de Grande, 7(1):9-12, 
jul./dez. 1978.

(43) MAIA, Elza Lima e Silva. Programas internacionais para troca de informação bibliográfica.
Ciência da Informação, Rio de Janeiro, 4(2) :147-8,1975.

(44) MEYRIAT, Jean. Report on the general principles governing international bibliographi­
cal work. Paris, Unesco, 1957. 38p.

(45) MONTE-MÓR, Janice. Controle bibliográfico nacional. In: CONGRESSO BRASILEIRO, 9
& JORNADA SUL-RIO-GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 
5, Porto Alegre, 1977. Anais... Porto Alegre, 1977. v.2, p.28-32.

(46) NAYLOR, B. Universal bibliographic control of Latin American materials. Grenoble, 1973.
lOp. (Apresentado no 399Congres de la Federation Internationale des Associations de 
Bibliothécaires, Grenoble, 1973).

(47) NEVES, Angela Maria Crespo Queiroz; FARIA, Eladir de; FREIRE, Neusa Dourado. Orga­
nização e controle das publicações oficiais do Ministério do Interior (MINTER). Brasilia, 
1975. (Apresentado no 89 Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação, 
Brasília, 1975).

(48) NYENG, Per. The National Bibliographic Committe recommendes reform of registration of
periodicals. Bibliotek, 70(2O):614-15,1979.

(49) OFFICIAL publication: their recording and use. International Cataloguing, London, 5(4): 7 8,
Out./Dec. 1976.

(50) PITERNICK, Anne B. The challenge to bibliographical control. Canadian Library Journal,
Ottawa, 56(6) :343-36, Dec. 1979.

(51) RAINS, Ruth R. Bibliographic control of media: one step closer. Library Trends, Urbana,
Illinois, 27(1) :83-92, Sumer 1978.

(52) RAY, C. The bibliographical control of children’s books. International Library Review,
London, 6(3)253-91, July 1974.

(53) RIASCOS. B. O controle bibliográfico e mecanismos para a sua aplicação. Informativo FG V,
Rio de Janeiro, 8(1)96-102, jan. 1976.

(54) SAPIENZA, Anthony. UBC: the benefits for developing contries. International Cataloguing,
London, 5(2):7-8, Apr./June 1974.

(55) SEGUNDO Seminário sobre Control Bibliográfico en África. Dakar, 19 a 23 de marzo de
l919.Boletin de Information del UNISIST, Paris, 7(2)25,1979.

(56) SEMINÁRIO Latioamericano sobre control y adquisición de material bibliográfico. Natis
Notícias, Paris, (6):4,1976.

(57) SEMINÁRIO Regional sobre Control Bibliográfico. Túnez, 21 a 26 de fevereiro de 1979.
Boletin de Information del UNISIST, Paris, 7(2)25,1979.
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(59) SERIALS: projects and publications. International Cataloguing, London, 4(2) 5-8, Apr./
June 1975.

(60) SHOYINKA, Patrícia H. Bibliographic control in Nigeria. Libri, Copenhagen, 28(4):294-
308, Dec. 1978. Também em International Library Review, London, 1 7(1):77-91, Jan.
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(61) SOPER, Mary Ellen & PAGE, Benjamin F., ed. Trends in bibliographic control: international
issues. Library Trends, Urbana, 25(3)561-721, Jan. 1977.

(62) STOKES, Roy. Bibliographical control and service. London, Deutsch, 1965.

(63) SVIRIDOV, F.A. Atividades del programa de la FID para 1969. Boletin de la Unesco para las
Bibliotecas, Paris, 25(3)153-8, ,mayo/june. 1969.

(64) TABORDA, Clarice Hain. Análise do panorama editorial não oficial de Curitiba sob o aspec­
to da contribuição ao controle bibliográfico. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE BI­
BLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 10., Curitiba, 1979. Anais... Curitiba, Asso­
ciação Bibliotecária do Paraná, 1979. v.l, p.373-92.

(65) TAIRAS, J.N.B. & KERTOSEDONO, S. National bibliographic control in Indonesia. Inter­
national Cataloguing, London, 6(4):47-48, Oct./Dec. 1977.
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Review, London, 9(3):269-77, July 1977.
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manization. Library Resources and Technical Services, Chicago, 22(2):179-190, Spring 
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New York, 5(3)251-56,1977.
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(74) YOUNG, A.P. Bibliographic control of reviews. Libri, Copenhagen, 25(3)180-81, 1975.
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(85) ZAHER, Célia Ribeiro. Sistemas nacionais e internacionais de informação. In: CONGRESSO
BRASILEIRO, 9. & JORNADA SUL-RIO-GRANDENSE DE BIBLIOTECONOMIA E 
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(88) ANDERSON, Dorothy. The future of the Anglo-American Cataloguing Rules (AACR) in
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and Technical Services, Chicago 7 9(4) :3O1-13,1975.

(109) ____ Standard bibliographical description: a proposal for a standard comprehensive in­
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(Apresentado no 19 International Meeting of Cataloguing Experts, Copenhague, 1969).
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